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L I N G U A G E M    M E N T A L S O M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A linguagem mentalsomática é o meio cosmoético de comunicar ideias ou 

sentimentos elevados por meio de vocábulos de autodiscernimento, tarísticos, ou expressões po-

tencializadoras da evolução consciencial, em geral. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo linguagem deriva do idioma Provençal, lenguatge, e este do idioma 

Latim, lingua, “membro ou órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 
idioma de determinado povo”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo mental procede do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este do mens, mentis, “atividade do espírito; in-

tenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. A palavra somática provém do idioma 

Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 
no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linguagem cosmoética. 2.  Estilística moral. 3.  Linguagem culta.  

4.  Linguagem erudita. 5.  Linguagem científica. 6.  Linguagem evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas linguagem mentalsomática direta e linguagem 

mentalsomática indireta são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Linguagem anticosmoética. 2.  Estilística amoral. 3.  Linguagem gi-

riesca. 4.  Linguagem corruptora. 5.  Linguagem regressiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; a autopensenização predominante 

na cosmoeticidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a linguagem mentalsomática; a linguagem cosmoética; a linguagem racional; 

a linguagem erudita; a linguagem coloquial; a linguagem ética; a aquisição da linguagem mental-

somática; as variedades linguísticas; o papel fundamental da linguagem mentalsomática; as ex-

pressões técnicas; a tecnicidade; o formalismo; a cortesia; a deferência; a Conscienciometria do 

comunicador; a interassistencialidade do comunicador; a qualificação do comunicador; a Foné-

tica; a Fonologia; a Pragmática; a Morfologia; a Sintaxe; a Semântica; a Lexicologia; a Estilística; 

a Geolinguística. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Teoriologia: a teoria da linguagem; a teoria da comunicação escrita. 
Tecnologia: a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: o efeito libertário das pesquisas cosmoéticas continuadas. 
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Ciclologia: o ciclo da erudição superficial à erudição profunda. 
Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 
Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 
Trinomiologia: o trinômio linguagem-signo-metáfora; o trinômio obsoleto eloquência- 

-retórica-oratória. 
Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 
Antagonismologia: o antagonismo clareza / obscurantismo. 
Politicologia: a tecnocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a cultu-

roteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Linguística; a Filologia; 

a Estilística; a Cosmoeticologia; a Criticologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Raciocino-

logia; a Erudiciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens technologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: linguagem mentalsomática direta = a do professor durante a aula técnica, 

ao vivo, sugerindo o debate de imediato, por exemplo, no Tertuliarium Conscienciológico; lin-

guagem mentalsomática indireta = a do autor científico no texto do livro técnico tarístico. 

 
Culturologia: a matriz cultural mentalsomática; a Multiculturologia da Reeducacio-

logia. 
 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, a tabela com 30 tendências da linguagem avança-

da, geradas a partir do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, em confronto com 30 ten-
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dências da linguagem, ou comunicação interconsciencial primária, geradas a partir do psicosso-

ma, o paracorpo das emoções: 

 
Tabela  –  Confronto  Linguagem  Mentalsomática  –  Linguagem  Psicossomática 

 

Nos Linguagem  Mentalsomática Linguagem  Psicossomática 

01. Apresentação monocolor ou bicolor Apresentação multicolorida chamativa 

02. Artigo ou paper frio quanto às emoções Romance, conto ou poema 

03. Autodidatismo permanente Tão só heterescolaridade convencional 

04. Comunicação paradigmática Comunicação empírica ou anômala 

05. Conscienciês (paralíngua ágrafa) Português (língua supergráfica) 

06. Despertador de ideias (hiperpensenes) Despertador de sentimentos 

07. Emprego do ponto de interrogação Emprego do ponto de exclamação 

08. Emprego predominante: paracérebro Emprego predominante: subcérebro 

09. Erudição (cultura polimática) Superficialidade, vulgaridade 

10. Estilo realista (fundo maior ante a forma) Eufemismos, figuras de linguagem 

11. Falácias lógicas ou cientificismos (erros) Sofismas ou gramatiquices (erros) 

12. Forma a mais exata possível Forma com aumentativos e superlativos 

13. Frase concisa e lógica (Ciência) Frase rítmica especial (Arte, Poesia) 

14. Frase declarativa criticófila Frase exclamativa criticófoba 

15. Frase trivocabular (megapensene-síntese) Palavra-síntese-emoção ou interjeição 

16. Ideias escritas (conceitos refutáveis) Relatos de emoções (escritos emocionais) 

17. Linguagem cognitiva ou intelectiva Linguagem afetiva ou sexualizada 

18. Multiculturalismo do Cosmos Monoculturalismo do mundinho 

19. Pen do cosmopensene Sen do autopensene 

20. Poliglotismo sem fronteiras Monoglotismo, brasileirismo 

21. Predomínio: conteúdo ou fundo Predomínio: forma ou continente 

22. Predomínio: substantivos Predomínio: interjeições, imperativos 

23. Profissionalismo autoconsciente Amadorismo quanto à evolução 

24. Prosa não poética (verdades relativas) Poesia em verso ou em prosa 

25. Redação conscienciológica Redação literária clássica 

26. Senso estrito (strictu sensu) Senso lato (latu sensu) 

27. Sintaxe ideológica mais profunda Sintaxe afetiva mais superficial 

28. Tesauro da Conscienciologia Anfibologia: ambiguidade 

29. Tradução de conceitos (cognição) Tradução de emoções (sensações) 

30. Universalismo policármico Personalismo, regionalismo, grupocármico 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem mentalsomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 
06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  LINGUAGEM  MENTALSOMÁTICA  É  CONQUISTA  INEVI- 
TÁVEL  DA  EVOLUÇÃO  DA  COMUNICABILIDADE  INTER-
CONSCIENCIAL  ENTRE  A  LINGUAGEM  CORRUPTORA 

E  A  TRANSCENDÊNCIA  EVOLUTIVA  DO  CONSCIENCIÊS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a linguagem mentalsomática nas comu-

nicações? De qual natureza? Em quais universos de manifestações? 


